A dinâmica agrícola das pequenas propriedades da Região sudeste do Estado do Paraná apresenta períodos de atividades intensas e períodos de redução dessas atividades, principalmente em propriedades onde e cultivado o tabaco (Nicotina tabacun). Essas variações permitem maior tráfego nas estradas rurais. O objetivo deste trabalho foi identificar a influência da trafegabilidade das carroças de tração animal utilizadas para o transporte das folhas do tabaco da lavoura até as estufas para a cura (secagem) em uma propriedade da área rural do município de Irati-PR. Para a avaliação da perda de solo do leito de uma estrada ao longo da colheita, utilizamos a técnica de batimetria (perfis transversais) em 7 pontos. Ao término do monitoramento, calculamos a área, para quantificar a perda de e/ou acúmulo de solo em cada perfil. Realizamos duas campanhas de coletas, a primeira no início do plantio (setembro) de 2014 e a outra no final de fevereiro de 2015 (término da colheita). A perda média de solo das estradas no período do cultivo do tabaco foi de 5,02 kg/m 2 . Os dados foram analisados e representados em figuras dos perfis transversais para identificar a modificação na morfologia do leito das estradas.
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RESUMO
A dinâmica agrícola das pequenas propriedades da Região sudeste do Estado do Paraná apresenta períodos de atividades intensas e períodos de redução dessas atividades, principalmente em propriedades onde e cultivado o tabaco (Nicotina tabacun). Essas variações permitem maior tráfego nas estradas rurais. O objetivo deste trabalho foi identificar a influência da trafegabilidade das carroças de tração animal utilizadas para o transporte das folhas do tabaco da lavoura até as estufas para a cura (secagem) em uma propriedade da área rural do município de Irati-PR. Para a avaliação da perda de solo do leito de uma estrada ao longo da colheita, utilizamos a técnica de batimetria (perfis transversais) em 7 pontos. Ao término do monitoramento, calculamos a área, para quantificar a perda de e/ou acúmulo de solo em cada perfil. Realizamos duas campanhas de coletas, a primeira no início do plantio (setembro) de 2014 e a outra no final de fevereiro de 2015 (término da colheita). A perda média de solo das estradas no período do cultivo do tabaco foi de 5,02 kg/m 2 . Os dados foram analisados e representados em figuras dos perfis transversais para identificar a modificação na morfologia do leito das estradas.
-Introdução
As estradas rurais podem ser classificadas em diferentes categorias. Existem as estradas vicinais que são aquelas onde há um fluxo contínuo ao longo do ano e as estradas que "cortam" as áreas rurais chamadas aqui de carreadores rurais. As estradas vicinais são consideradas de maior importância para a própria comunidade rural local e recebem maior atenção dos órgãos públicos com manutenção periódica. Em intervalos de 3 a 4 anos essas estradas recebem uma camada de cascalho (fragmentos de rochas sedimentares compostos por siltito e argilito). Ressaltamos que a composição desta camada varia para cada região, pois se leva em consideração a formação geológica da área. Essa camada de cascalho diminui os problemas de atoleiros e viabiliza o tráfego durante o período de chuva.
Existem também as estradas que "cortam" as áreas rurais. Essas estradas podem ser chamadas de carreadores rurais ou estradas temporárias, pois servem apenas para o transporte dos produtos das lavouras até a sede da propriedade. Esse transporte pode ser realizado por carroças de tração animal ou tratores. Devido ao trânsito constante ao longo do período de safra, o leito dessas estradas sofre uma pressão maior, o que pode potencializar a perda de solo através da concentração do fluxo da água (ANTONELI, (2011). Griebeler et al. (2005) relatam que a erosão provocada pela água no leito e nas margens das estradas é um dos principais fatores para sua degradação, sendo responsável por mais da metade das perdas de solo no Estado de São Paulo. Afirmam ainda, que a maior porção do sedimento produzido na superfície da estrada é de tamanho inferior a 2 mm, sendo o mais prejudicial aos recursos hídricos, apresentando o agravante de que o material erodido das estradas move-se, diretamente dos canais de drenagem aos cursos d'água.
Corroborando com essa questão, Griebeler et al. (2005) , afirma que o leito das estradas deve apresentar características adequadas para suportar a carga a que será submetida sem que ocorra deformação capaz de modificar a conformação original do projeto. Deve também ser adequadamente drenada para que a umidade não altere suas características de resistência e a erosão não comprometa sua utilização. A drenagem da estrada é realizada por meio do seu abaulamento e da condução apropriada das águas retiradas do Geral, o relevo apresenta certas restrições ao uso em boa parte da região. Essa condição permite que a agricultura familiar seja a base agrícola do município com cultivo de milho, feijão, batata, cebola e cultivo do tabaco. Destacamos que o cultivo do tabaco vem se configurando como uma das alternativas rentáveis para as pequenas propriedades, por utilizar pequenas glebas de terra (inferior a 2,5 ha), além de solos com restrições morfopedológicas (solos rasos de encosta com declive superior a 30%).
Figura 1 -Localização da área de estudos
Fonte: Antoneli (2011) . 
-Metodologia
Para estimar a perda de solo e as mudanças na morfologia do segmento de estrada na safra de tabaco 2014/2015, foi adaptada a técnica de mensuração dinâmica (FERNANDES et al., 2001; FONTANA et al., 2007; ANTONELI, 2011) , a qual consiste na batimetria (perfis transversais) (Figura 3). Para realizar a batimetria foram cravados vergalhões de ferro (pino) nas bordas da estrada (permaneceram fixos até o final da pesquisa) e a cada mensuração amarramos uma linha (fio de nylon) graduada a cada 10 cm. Com uma régua fizemos a leitura da altura entre a linha e a superfície do solo.
Após a leitura, o fio de nylon é retirado. Ressalta-se que o pesquisador deve tomar cuidado para que a linha seja amarrada no mesmo ponto da última mensuração, para que 
-Resultados e discussão
-Perda de solo
As estradas secundárias e os carreadores rurais apresentam uma sazonalidade no tráfego, pois em períodos de safra estas estradas são utilizadas de forma intensiva para o escoamento da produção. Já nos períodos de entresafra, estas estradas diminuem consideravelmente sua trafegabilidade e/ou são revolvidas quando o agricultor lavra a terra para a semeadura de inverno.
A densidade aparente do leito das estradas foi de 1,85 g/ cm 3 , (N= 18 A influência da declividade nas perdas de solo já havia sido observada por Gucinski et al. (2001) ; Garcia et al. (2003) ao afirmarem que a declividade é um fator predominante na produção de sedimentos, enquanto que o cumprimento da rampa influencia no volume da enxurrada.
Portanto a redução nas perdas de solo na vertente voltada para o sul (P1, P2 e P3), pode ser atribuída ao menor fluxo de carroças, pois a produção é escoada no sentido da estrada principal (Figura 2). Outra questão que pode ter influenciado nas perdas de solo neste segmento de estrada é o tipo de uso do solo que margeia este trecho de estrada. Na margem direita há predomínio de reflorestamento de eucalipto. Por ser área reflorestada, a perda de água e solo é menor em relação às áreas agrícolas. Os perfis P4, P5, P6, e P7, apresentaram maiores perdas de solo, em relação aos perfis voltados para o sul. As perdas de solo foram aumentando gradativamente em direção à baixa vertente. Notamos que nos perfis localizados mais próximos ao entroncamento da estrada analisada com uma estrada principal, a perda de solos foi maior em relação aos demais perfis. Citamos como exemplo os perfis P6 e P7, com perdas de 9,68 kg/m 2 e 10,93 kg/m 2 (cerca de duas vezes superior aos perfis P4 e P5. Este valor pode ser atribuído ao aumento da concentração de sedimentos à medida que o fluxo de água se desloca em direção à jusante. Outro fator que pode ter influenciado no aumento da perda de solo nestes dois últimos perfis é ao tipo de uso do solo que margeia este trecho de estrada que neste caso é a própria fumicultura.
Destacamos que a fumicultura desenvolvida no sistema de plantio convencional como é o caso da área de estudos, a perda de solo excede a tolerância de perdas (WOOD e WORSHAM 1986). Segundo Bertoni e Lombardi Neto (2005) a tolerância de perda de solos em regiões tropicais varia entre de 9,6 t ha -1 ano -1 a 15,0 t ha -1 ano -1 . Antoneli e Thomaz (2014) corroboram com esta questão ao observarem perdas de solo em plantio de tabaco sob plantio convencional em torno de 51,9 (t/ha), sendo que boa parte desses solos é direcionada para as estradas e carreadores rurais. Segundo Antoneli (2011), as entrelinhas da fumicultura se conectam diretamente com essas estradas, aumentando assim a quantidade de água e sedimentos a ser transportada pela estrada.
A perda média de solo de estradas temporárias ao longo do cultivo do tabaco identificada por esta pesquisa foi de 5,02 kg/m 2 . Cabe considerar, que este valor é atribuído apenas ao período de setembro a fevereiro (6 meses). Portanto, os resultados são inferiores aqueles encontrados na literatura que observaram perda de solo anual Figura 6 -Representação da morfologia da estrada nos pontos P1, P2 e P3.
Fonte: Organizado pelos autores (2014)
-Conclusão
Após a análise dos dados de perda de solo da estrada, observamos que a trafegabilidade potencializa de forma significativa as perdas de solo. Entretanto, outros fatores devem ser levados em consideração quando o objetivo for avaliar a perda de solo em estradas. 
